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Resumo: Este trabalho investigou a implementação de uma disciplina em English Medium 
Instruction (EMI) (Inglês como Meio de Instrução) em um curso de graduação em Engenharia 
de uma instituição pública. Entre as razões para o crescimento do EMI ao redor do mundo 
estão: preparação dos alunos para o mercado de trabalho global, elevação do perfil da 
instituição e atração de estudantes internacionais (Doiz et al., 2016). Esta investigação, cuja 
natureza metodológica enquadra-se em um estudo de caso, contou com a aplicação de 
questionários aos alunos participantes da disciplina e ao docente responsável, além da 
verificação de diretrizes de internacionalização da instituição de ensino. Os resultados 
demonstram que todos os atores reconhecem a relevância do EMI para a formação dos 
estudantes, tanto que 20% desses decidiram estudar mais a língua antes de iniciarem a 
disciplina em EMI e 60% têm a intenção de frequentar outras disciplinas ministradas em 
inglês. Por outro lado, 60% dos alunos levantam a possibilidade de que teriam obtido 
melhor desempenho caso a disciplina tivesse sido ministrada em língua portuguesa. 
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EMI IMPLEMENTATION IN AN ENGINEERING 
UNDERGRADUATE COURSE

Abstract: This work investigated the implementation of an English Medium Instruction 
(EMI) discipline in an Engineering undergraduate course in a public educational institution. 
Among the reasons for the EMI increase around the world are: to better prepare students 
for the global job market, to raise the institution profile and to attract international students 
(Doiz et al., 2016). In this case study, questionnaires were applied to the students and 
professor and internationalization guidelines were analyzed. Results show that students 
acknowledge the EMI relevance for their training and 20% of them decided to study more 
the English language before starting the EMI classes. In addition, 60% of them also intend to 
enroll other disciplines taught in English. On the other hand, 60% of the students claimed 
they would probably have reached better results in the discipline if the classes had been 
taught in Portuguese language. 

Keywords: EMI. English language. Internationalization. Engineering.

Introdução

O English Medium Instruction (Inglês como Meio de Instrução), doravante EMI, 
refere-se ao uso da língua inglesa para ensino de disciplinas acadêmicas em países 
ou regiões onde oficialmente o inglês não é a primeira língua. A sua utilização pode 
beneficiar as instituições em diversos aspectos, tais como: elevação do ranking da 
universidade/instituição no âmbito internacional, atração de estudantes internacionais, 
desenvolvimento da língua inglesa dos alunos, entre outros (Baumvol, 2016). 

Conforme destaca Dearden (2015), o EMI é uma das ações de internacionalização 
que vêm sendo muito implementadas ao redor do mundo pelas universidades. Além disso, 
observa-se que cada vez mais instituições de ensino superior no Brasil estão buscando 
a promoção de ações diversas de internacionalização, incluindo o EMI, diante dos 
benefícios que trazem para a formação integral dos alunos (Brasil, 2017). Neste trabalho, 
a internacionalização é investigada no âmbito acadêmico e como um processo que 
envolve dimensões internacional ou global e internacional com propósitos e ofertas em 
educação, sendo essas viabilizadas por meio de tipos distintos de ações (Knight, 2004). 

A ascensão do EMI reafirma a relevância da língua inglesa na área acadêmica 
e científica, como Graddol (2000) já apontava há décadas. Na área de engenharia, 
cenário deste estudo, essa realidade não seria diferente, principalmente diante de sua 
relação direta com a tecnologia, outro campo em crescente expansão e no qual a língua 
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inglesa é predominante. Empresas atualmente buscam profissionais capacitados para, 
além de gerenciar negócios e projetos locais, também atuar naqueles com amplitudes 
internacionais, o que reforça a necessidade de preparação dos alunos para enfrentar a 
competição do mercado profissional, outro objetivo para a implementação do EMI, como 
discute Araújo et al. (2019).

Portanto, torna-se relevante a problematização do EMI com o objetivo de analisar 
as especificidades do contexto no qual está sendo implementado, que abrangem ações 
e reações dos sujeitos, no caso diretamente alunos e docentes, além das diretrizes 
da instituição. Identificar visões e opiniões daqueles que participam dessa ação de 
internacionalização pode apontar para aspectos positivos e negativos e colaborar com as 
pesquisas na área uma vez que, segundo Silva e Kobayashi (2023), ainda há carência de 
estudos desenvolvidos no país. 

Tendo isso em vista, este trabalho investiga a implementação do EMI em uma 
disciplina de um curso de graduação em engenharia de controle e automação de uma 
instituição pública localizada no estado de São Paulo. De natureza metodológica qualitativa, 
o estudo tem como participantes os alunos e docente dessa disciplina, além de verificar 
também os documentos norteadores do curso e do processo de internacionalização do 
campus investigado, neste caso, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e o Planejamento 
Estratégico de Internacionalização (PEI) respectivamente. 

Este artigo está dividido em cinco partes, iniciando com a introdução, na qual a 
investigação é contextualizada, e o objetivo e as justificativas apresentados. Na seção 
seguinte, são discutidos os principais conceitos que delineiam o estudo, assim como 
resultados de trabalhos realizados na área. Na Metodologia, o cenário, os instrumentos de 
coleta e a natureza da investigação são especificados. A análise de dados ocorre na parte 
de Discussão de resultados e o artigo é finalizado com as Considerações finais, no qual a 
trajetória do trabalho é sintetizada e encaminhamentos sugeridos. 

Fundamentação teórica

O termo internacionalização tem sido utilizado há muito tempo em diferentes 
setores da sociedade e especificamente no meio acadêmico, tendo se firmado a partir 
da década de 1980 (Knight, 2003). Atualmente, o processo de internacionalização está 
afetando instituições de ensino em diferentes partes do mundo (de Wit, 2019) diante da 
sua relevância para a formação e o desenvolvimento dos atores diretamente envolvidos, 
assim como das instituições de ensino. Considera-se, então, a internacionalização 
como um processo de múltiplas faces na medida que pode abranger políticas e práticas 
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utilizadas tanto pelo sistema acadêmico e instituições, assim como por indivíduos para 
lidar com o meio acadêmico global (Altbach; Knight, 2007). O perfil e as especialidades 
das instituições de ensino passam, dessa forma, a determinar os tipos de ações de 
internacionalização mais apropriadas. Entretanto, de acordo com Hudzik (2011), poucas 
instituições apresentam um quadro estruturado e amplo de referência e comprometimento 
que abranjam a internacionalização do ensino, pesquisa e serviço. 

Tendo como foco o ensino, observa-se que a mobilidade estudantil consiste em 
uma das ações mais populares e relevantes para as universidades. Um exemplo foi o 
alto investimento realizado pelo governo japonês com o Global 30 Project, que visava 
aumentar o número de estudantes estrangeiros e internacionalizar as instituições de 
ensino superior japonesas e aumentar, como consequência, o EMI (Haswell, 2016). 

Além de o inglês permear várias ações de internacionalização, de mobilidade 
estudantil a parcerias de pesquisas, diante da necessidade de uma língua em comum aos 
participantes, a sua hegemonia reflete no crescimento do EMI, cujos objetivos são atrair 
estudantes internacionais, melhor preparar os estudantes para o mercado de trabalho 
global e elevar o perfil da instituição de ensino (Doiz et al., 2011). Conforme Altbach e 
Knight (2007), o EMI está entre as iniciativas de instituições acadêmicas ao redor do mundo 
para promover a internacionalização. Na Europa, o uso do EMI tem sido crescente, apesar 
da implementação de políticas que visam assegurar a diversidade linguística, segundo 
Coleman (2006). 

Somado a isso, estudos demonstram que o EMI contribui para o desenvolvimento 
linguístico tanto dos alunos quanto dos professores, sendo que esses precisam estar 
preparados para recepção de estudantes estrangeiros e para atuação como pesquisadores 
internacionais (Baumvol, 2016; Hofling; Zacarias, 2017). 

No entanto, a implementação do EMI não consiste em uma tarefa simples, na 
medida em que pesquisas também revelam diversos obstáculos que abrangem nível 
de proficiência em inglês inadequado dos atores, imposição aos professores por parte 
da instituição de ensino, dificuldades no acompanhamento da disciplina por parte dos 
alunos, entre outros. No Brasil, o cenário parece ser ainda mais complexo em relação 
ao nível de inglês dos alunos que, muitas vezes, os impede de participar de editais de 
internacionalização (Kobayashi, 2016).  

Uma das consequências dos problemas de ensino de língua inglesa no Brasil é 
a chegada de alunos ao nível superior que ainda não atingiram o nível de proficiência 
adequado para as exigências linguísticas do grau educacional, o que gera problemas para 
a internacionalização das instituições. Segundo Höfling e Zacarias (2017), muitas vezes os 
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alunos chegam às universidades ainda monolíngues, ou seja, sem o nível de proficiência 
em língua inglesa esperado para o ensino superior, o que acaba sendo um obstáculo para 
a implementação do EMI. 

Frequentar disciplinas em EMI pode contribuir para o desenvolvimento linguístico 
dos alunos, entretanto, o mesmo pode não ocorrer com o conhecimento do conteúdo 
abordado nessas disciplinas, de acordo com estudos que comparam estudantes de EMI e 
aqueles que frequentaram a disciplina ministrada em sua língua oficial (Evans; Morrison, 
2011; Airey, 2011; Floris, 2014). Outras pesquisas identificam que a língua inglesa consiste 
em uma barreira na compreensão do conteúdo do curso pelos alunos (Marsh et al., 2000; 
Kang; Park, 2005; Hamid; Nguyen; Baldaulf, 2013; Chapple, 2015). 

Além disso, desde a década de 90, estudos de Vinke (1995) e Vinke, Snippe e 
Jochems (1998) já mostravam a relevância do nível de proficiência na língua inglesa dos 
professores de disciplinas em EMI, visto que poderia influenciar o conteúdo e a forma 
como as aulas seriam ministradas. Trabalhos mais recentes ainda apontam problemas 
quanto ao nível de inglês dos docentes como de Hu et al. (2014), Borg (2015), Galloway et 
al. (2017) e de Kim (2014), este último especificamente junto a professores de engenharia 
de uma universidade na Coreia. Críticas à política de internacionalização da instituição, 
que adota o ensino em EMI, e a relutância em expandir o ensino de língua inglesa tanto 
aos alunos quanto ao corpo docente consistem em alguns dos resultados da investigação 
coreana.

A imposição das instituições de ensino para que docentes ministrem disciplinas em 
EMI é relatada por Corrales, Paba Rey e Santiago Escamilla (2016) em uma investigação 
sobre o inglês como meio de instrução em um curso da área de TI em uma universidade 
colombiana. Como resultado da decisão top-down, desconforto e oposição à política de 
internacionalização da instituição e consequentemente ao EMI foram identificados. 

O envolvimento dos professores no processo de internacionalização no campus 
investigado neste trabalho ainda apresenta índices baixos, conforme relatam Paixão e 
Kobayashi (2022). Apenas 9,4% dos docentes afirmaram que estão envolvidos em ações de 
internacionalização, enquanto 59,4% disseram não estar envolvidos e 25% consideraram 
estar pouco envolvidos. Esse resultado levanta questionamentos sobre o interesse e a 
possível participação dos docentes em ações como o EMI. 

Portanto, a condução de estudos sobre opiniões, percepções e visões dos atores 
envolvidos em ações de internacionalização, como ocorre em disciplinas em EMI, tornam-
se relevantes para possíveis contribuições à área e encaminhamentos para a instituição. 
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Metodologia

Cenário e natureza metodológica

Este trabalho consiste em um estudo de caso que tem como cenário o campus de 
uma instituição pública de ensino, localizado no estado de São Paulo, que oferece cursos 
no nível de graduação e pós-graduação. O curso de engenharia de controle e automação, 
componente do objeto de estudo deste trabalho, foi implementado há dois anos e o EMI 
está sendo oferecido em uma disciplina no quarto semestre, como proposta do Plano 
Estratégico de Internacionalização do campus (PEI), especificamente desse curso. 

Além do EMI, o campus também desenvolve outras ações, como: participação em 
editais de mobilidade internacional, realização de doutorado-sanduíche, publicações 
em periódicos internacionais, apresentações em eventos, parcerias em pesquisas com 
instituições estrangeiras, entre outros. 

Descrição dos participantes 

Os participantes deste estudo são integrados pelo professor da disciplina em EMI e 
os alunos matriculados. Verificou-se que o próprio docente teve a iniciativa de utilizar o 
EMI devido ao seu interesse em ações de internacionalização e também por apresentar o 
nível de proficiência adequado em inglês. Conforme Kobayashi (2022), pesquisas na área 
não apontam para um consenso sobre o nível de proficiência em inglês para docentes e 
alunos que participam de disciplinas em EMI, entretanto, os níveis do B2 e C1 do Common 
European Framework for Languages (CEF) são utilizados como referências por Aizawa e 
Rose (2019) e Ruegg (2021) respectivamente, indicando os níveis intermediário avançado 
e avançado. 

A disciplina em EMI também é ofertada em língua materna e o aluno decide em 
qual se matricular. No caso desta investigação, os estudantes participantes são integrados 
apenas por aqueles que frequentaram integralmente a disciplina em EMI. 

A implementação do EMI é norteada por duas diretrizes principais, o Planejamento 
Estratégico de Internacionalização (PEI) do campus e o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
de engenharia, os quais foram analisados para compreender os fundamentos e objetivos 
dessa ação de internacionalização.  
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Questionários 

Tanto alunos quanto professor da disciplina em EMI participaram deste estudo por 
meio de um questionário composto por questões abertas e fechadas. De acordo com 
Nunan (1992), ambos tipos apresentam vantagens e desvantagens; por exemplo, em itens 
fechados, nos quais há opções de respostas pré-determinadas, os dados são coletados 
e quantificados mais facilmente, ao passo que as questões abertas possivelmente 
aproximam-se mais daquilo que o participante realmente quer dizer.  

A aplicação de ambos os questionários ocorreu pessoalmente e no formato 
impresso do instrumento. 

Discussão dos resultados

Nesta seção, são apresentados os documentos norteadores do EMI, o PEI e o PPC 
quanto as suas diretrizes para a implementação de ações de internacionalização de uma 
forma geral e especificamente do EMI. 

Planejamento Estratégico de Internacionalização (PEI)

O Planejamento Estratégico de Internacionalização (PEI) do campus investigado 
apresenta o planejamento de diversas atividades a serem realizadas no período de 2021 a 
2023. Na instituição, cada campus desenvolve o seu PEI de acordo com as expectativas e 
o perfil de seus cursos e do corpo docente e servidores. 

O PEI analisado tem como proposta um conjunto de ações voltadas às áreas nas 
quais os seus cursos estão concentrados e, no caso, o curso de engenharia de controle e 
automação, objeto deste trabalho, pertence à área da indústria juntamente com outros 
cursos voltados à automação.

Para essa área, foram identificadas quatro ações: oferta de disciplinas em língua 
inglesa; tradução para o inglês do conteúdo das disciplinas dos cursos da área; promoção da 
qualificação dos docentes para oferta de disciplinas em inglês e promoção da mobilidade 
internacional docente e discente. Diante disso, a língua inglesa surge como componente 
essencial para a viabilização dessas ações de forma direta, como nas três primeiras 
propostas: oferta de EMI, tradução dos conteúdos e capacitação dos docentes para o EMI, 
e de forma indireta na última ação, na medida em que a mobilidade internacional pode 
envolver o inglês diante de sua hegemonia na área acadêmica (Graddol, 2000). 



Revista do GEL, v. 20, n. 2, p. 178-200, 2023

• | Implementação de EMI em um curso de graduação em engenharia: um estudo de caso

• • • | 185

No período de desenvolvimento deste estudo, de 2022 a 2023, foi observado que, 
das ações propostas pela área, duas já haviam sido concretizadas, a implementação 
de uma disciplina em EMI no curso de engenharia e a oferta de editais de mobilidade 
internacional. Além disso, analisando o PEI do campus de uma forma geral, verifica-se que 
o interesse no EMI também pode ser identificado.

Projeto Pedagógico do Curso (PPC)

No Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a promoção da internacionalização está 
mencionada diretamente por meio de oferta de minicursos ministrados em línguas 
estrangeiras, inglês ou espanhol, como atividades complementares. Tal ação vem ao 
encontro da visão de que o EMI tem o potencial de abrir portas para a instituição e seus 
alunos, visto que ele, atualmente, é uma das ações de globalização mais implementadas 
ao redor do globo (Dearden, 2015).

Além disso, na grade curricular obrigatória do curso, há duas disciplinas relacionadas 
ao ensino de inglês no primeiro ano. Em Comunicação e Expressão – Inglês 1, os objetivos 
estabelecidos para a disciplina consistem em: desenvolvimento da habilidade de leitura; 
compreensão dos processos de formação das palavras; assim como da formação dos 
sintagmas nominais; utilização das estruturas dos tempos verbais fundamentais da língua 
inglesa e aquisição lexical. No conteúdo programático, são explorados especificamente 
estratégias de leitura, cognatos e falsos cognatos, predição e inferências, linguagem verbal 
e não verbal, formação das palavras, tempos verbais: Presente, Passado e Futuro Simples 
e Contínuo e estrutura de voz ativa e voz passiva. A carga horária total é de 31,66 horas 
divididas em duas aulas semanais. Observa-se que a principal habilidade a ser trabalhada 
na disciplina é a leitura, uma vez que os demais objetivos e conteúdo programático estão 
voltados para o desenvolvimento dessa habilidade.  

No segundo semestre, a disciplina de Comunicação e Expressão – Inglês 2 tem o 
objetivo de desenvolver as habilidades de compreensão escrita e de produção escrita de 
gêneros textuais como e-mail e manual. Entre os componentes do conteúdo programático 
estão gêneros textuais, características dos textos: e-mails, manuais e artigos científicos, 
produção textual, marcadores textuais: conectivos e conjunções, estudo dos tempos 
verbais: Presente, Passado e Futuro Perfeito, verbos modais e desenvolvimento lexical. 
Assim como a disciplina de inglês do primeiro semestre, o total de horas é de 31,66 horas 
divididos em duas aulas semanais. É possível identificar que, em relação à disciplina 
Inglês 1, há aprofundamento das estruturas gramaticais e especificação dos gêneros 
normalmente utilizados no meio acadêmico e profissional, além disso, a leitura continua 
sendo a habilidade a ser trabalhada e a produção escrita é adicionada. 
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Ao oferecer dois semestres de língua inglesa, pode-se inferir a existência do 
interesse da instituição em melhor preparar os alunos para as exigências do mercado 
globalizado (Pilatti; Mariano dos Santos, 2011). Somado a isso, verifica-se que uma das 
ações previstas no PEI está presente no PPC, no caso a oferta de minicursos em língua 
estrangeira, viabilizados em forma de disciplinas em EMI. Além disso, a relevância da 
língua inglesa no curso de engenharia pode ser inferida pela inserção de duas disciplinas 
obrigatórias na grade curricular, que contribuem diretamente para a viabilização de outra 
ação integrante do PEI, a mobilidade internacional. Como língua predominante no meio 
científico (Graddol, 2000), o inglês auxilia na atuação do corpo discente e docente em 
ações de internacionalização. 

Dessa forma, o PPC apresenta propostas que auxiliam a viabilização de algumas 
ações de internacionalização estabelecidas no PEI e revela o interesse do campus em 
internacionalizar seus cursos, o que pode assim contribuir para despertar o interesse 
de seus estudantes e docentes em participar do processo de internacionalização e, 
futuramente, receber alunos internacionais para frequentar seus cursos. 

Portanto, conclui-se que há alinhamento entre os dois documentos norteadores das 
ações de internacionalização do curso de engenharia no que tange ao desenvolvimento 
das competências em língua inglesa de seus alunos, o que favorece diretamente a oferta 
e a implementação do EMI. 

Questionário aplicado ao professor

O questionário direcionado ao professor da disciplina em EMI investigada buscou 
identificar as expectativas do participante e caracterizar o seu desenvolvimento durante 
o curso. Para tanto, os itens desse instrumento de coleta foram fundamentados a partir da 
análise de documentos oficiais de internacionalização e pelo levantamento bibliográfico.

Primeiramente, o participante afirma que se propôs a ministrar a disciplina em 
EMI, pois buscava contribuir para ações de internacionalização na área de engenharia do 
campus e que o seu objetivo foi parcialmente alcançado em sua perspectiva. Identifica-se, 
assim, que há consonância entre as intenções do professor e os documentos norteadores 
do processo de internacionalização do campus. Além disso, o objetivo do participante 
vem ao encontro das possibilidades de desenvolvimento dos atores e instituições por 
meio de ações internacionais (Baumvol, 2016). Pode-se concluir que, neste caso, não 
houve uma decisão top-down por parte da instituição visando a internacionalização, sem 
a devida discussão e participação dos demais atores, como descrito por Corrales, Paba 
Rey e Santiago Escamilla (2016).
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Questionado se o uso da língua inglesa como meio de instrução na disciplina 
exerceu influência no desempenho dos alunos, o professor acredita que houve certa 
influência, classificada como positiva na sua visão. Assim, o professor não acredita que 
o fato de a disciplina ter sido ministrada em inglês tenha dificultado a compreensão, que 
seria facilitada caso tivesse sido ministrada em língua portuguesa.

Além disso, o docente afirmou ter utilizado a língua inglesa durante todo o decorrer 
da disciplina, principalmente por meio da produção oral e também pelo fornecimento de 
materiais em inglês. No entanto, o professor ressalta que a preparação do material envolveu 
uma linguagem mais simples do que a acadêmica e a busca por fontes de literatura com 
o intuito de facilitar os estudos do aluno. Diante da compreensão apresentada pelos 
estudantes, o docente acredita que os objetivos de ensino estabelecidos para a disciplina 
foram alcançados. 

Quanto à interação dos alunos com o professor durante as aulas, o docente considera 
que a língua inglesa não afetou a comunicação entre esses participantes, visto que ocorria 
de forma classificada como razoável. Assim, não há evidências de que a utilização do 
inglês tenha constituído um obstáculo na interação aluno e professor.  

Somado a isso, as evidências de aprendizagem apontadas pelo professor podem 
ser comprovadas por meio dos resultados das avaliações. De acordo com o docente, 
foram aplicados instrumentos diversos, tais como, provas, trabalhos e seminários, todos 
eles em inglês e os desempenhos obtidos pelos alunos foram muito satisfatórios. Dessa 
forma, esse resultado não demonstra que a língua tenha consistido em um obstáculo para 
os alunos compreenderem o conteúdo da disciplina, contrário ao que alguns estudos 
apontam como de Marsh et al. (2000), Kang e Park (2005), Hamid et al. (2013) e Chapple 
(2015). 

Questionado sobre a importância do EMI para a instituição, o professor afirma ser 
muito importante e a sua realização também é considerada relevante para a formação dos 
alunos. Entretanto, o professor afirma que ainda há pontos a serem discutidos, embora não 
os especifique na sua resposta. Tal resultado aponta para a necessidade de investigações 
que focalizem mais as posições docentes.  

Questionário aplicado aos alunos

Nesta seção, são analisados os resultados do questionário aplicado aos alunos, que 
visa, principalmente, identificar se o nível de aprendizado do conteúdo da disciplina está 
sendo afetado pelo EMI, compreender as expectativas e analisar se o processo avaliativo 
foi influenciado pela língua inglesa. 
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Participaram do questionário cinco alunos. Apesar de sete estudantes terem 
iniciado a disciplina de EMI, no momento da aplicação do instrumento de coleta, dois não 
integravam mais o curso por motivos de trancamento e transferência. Essa participação de 
sete alunos no EMI representa cerca de 20,6% dos alunos regularmente matriculados no 
curso. 

Primeiramente, questionados sobre a importância da realização da disciplina em 
EMI, todos eles consideraram a participação muito importante, sendo esta classificação 
o máximo da escala apresentada, como mostra o Gráfico 1. Tal resultado aponta que os 
alunos reconhecem a relevância do inglês para a sua formação, o que está em compasso 
com a hegemonia apresentada pela língua (Graddol, 2000) e da relevância do EMI 
(Dearden, 2015).

Gráfico 1. Importância do EMI 

Fonte: Elaboração própria

Sobre a preparação individual para a realização da disciplina em EMI, 80% dos 
participantes afirmam que já tinham o conhecimento da língua inglesa o suficiente para 
frequentar a disciplina e 20% dos estudantes afirmam ter realizado cursos para estarem 
melhor preparados (Gráfico 2). Isso demonstra que a língua não foi vista como um obstáculo 
ou problema para os alunos em sua maioria, o que aponta para um resultado distinto 
do panorama da utilização do EMI no ensino superior do Brasil, conforme discutido por 
Höfling e Freitas (2019). 

A instituição desta investigação orienta os alunos da engenharia sobre a necessidade 
de um nível mínimo de proficiência em inglês, no caso B2 do CEF, para frequentar a 
disciplina em EMI e ressalta que essa mesma disciplina é ofertada também em língua 
portuguesa. Diante disso, a decisão sobre a matrícula em uma das disciplinas é inteiramente 
do estudante. Como consequência, é possível que tanto os alunos que ainda não tenham 
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atingido o nível de inglês necessário para o EMI quanto aqueles que já atingiram tal nível 
prefiram frequentar a disciplina em língua portuguesa. 

Gráfico 2. Preparação dos alunos

Fonte: Elaboração própria

Em relação aos objetivos de frequentar a disciplina em EMI, melhorar o currículo 
acadêmico e participar de uma ação de internacionalização foram apontados por 
80% dos alunos, enquanto 60% buscaram melhorar o nível de inglês, principalmente 
relacionado à área de engenharia, como demonstra o Gráfico 3. Quanto à concretização 
de tais objetivos, 80% dos alunos acreditam que foram parcialmente alcançados e 20% 
afirmam que atingiram parcialmente (Gráfico 4). Observa-se, assim, a consonância dos 
objetivos da instituição e dos alunos quanto à necessidade de preparação para o cenário 
atual do mercado global (Hudzik, 2011).

Gráfico 3. Objetivos dos alunos

Fonte: Elaboração própria
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Gráfico 4. Alcance dos objetivos

Fonte: Elaboração própria

Sobre a compreensão do conteúdo da disciplina, 80% dos entrevistados afirmaram 
que compreenderam integralmente o conteúdo da disciplina e 20% conseguiam 
compreender parcialmente, conforme o Gráfico 5. Esse resultado está em compasso 
com a afirmação do docente de que os alunos acompanharam a disciplina de forma 
satisfatória. Observa-se uma similaridade de resultados na comparação entre os dados 
dos Gráficos 4 e 5, pois 20% afirmam que seus objetivos foram parcialmente alcançados e 
20% compreenderam parcialmente o conteúdo da disciplina respectivamente, apesar dos 
objetivos apontados não estarem relacionados diretamente à compreensão da disciplina. 

Gráfico 5. Compreensão dos alunos

Fonte: Elaboração própria

Observa-se que todos os aspectos da aula em EMI foram trabalhados por meio 
do inglês e até mesmo as interações entre os alunos ocorreram na língua. Conforme os 
dados obtidos anteriormente, houve a predominância de 80% dos alunos que afirmam 
ter utilizado o inglês durante todas as aulas da disciplina, inclusive nas interações com os 
colegas (Gráfico 6 e Gráfico 7). 
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Gráfico 6. Uso da língua inglesa pelos alunos

Fonte: Elaboração própria

Gráfico 7. Interação entre alunos

Fonte: Elaboração própria

Somado a isso, a afirmação do docente de que a interação em inglês com os alunos 
pode ser classificada como razoável também está em consonância com os resultados 
obtidos junto aos alunos, pois 60% dos participantes declaram que a interação com o 
professor não foi afetada pelo inglês porque conseguiram atingir de forma satisfatória, 
enquanto 40% afirmam que interagiram razoavelmente (Gráfico 8).  
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Gráfico 8. Interação entre alunos e professor

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao entendimento dos materiais fornecidos/indicados pelo professor, o 
Gráfico 9 indica que 80% dos entrevistados compreenderam totalmente e 20% não 
souberam responder. 

Gráfico 9. Compreensão dos materiais pelos alunos

Fonte: Elaboração própria

O elevado índice de utilização de diferentes habilidades da língua inglesa e em 
situações diversas das aulas, identificado tanto nos dados coletados com o professor 
quanto com os alunos, demonstra que o fato de a disciplina ter sido ministrada EMI 
não afetou negativamente a compreensão dos alunos quanto ao conteúdo, o que gera 
resultados diferentes dos que já haviam sido apontados anteriormente (Marsh et al., 2000; 
Kang; Park, 2005, Hamid et al., 2013; Chapple, 2015).
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O Gráfico 10 mostra o nível de compreensão oral dos alunos durante as aulas, ou seja, 
se entendiam a fala em inglês do professor. Em compasso com os resultados previamente 
apresentados, pode-se concluir que a língua não representou um problema aos alunos, 
visto que 60% conseguiam compreender totalmente o que era falado pelo docente e 
apenas 40% compreendiam o que era falado, porém de forma parcial. No entanto, os 
resultados também demonstram que a habilidade de listening dos participantes pode ser 
um fator a ser observado ao serem propostas disciplinas em EMI, pois ser compreendido 
pelos alunos deve constituir um dos objetivos a ser alcançado pelos docentes. 

Por outro lado, o resultado acima também aponta para a necessidade de 
aprofundamento de investigações, uma vez que o limite entre o problema de compreensão, 
devido ao fato de a aula ser em inglês, e/ou entendimento do conteúdo ministrado, é 
bastante tênue.

Gráfico 10. Compreensão do professor pelos alunos

Fonte: Elaboração própria

Por outro lado, apesar de 40% dos alunos afirmarem que compreendiam 
parcialmente a fala do professor, tal resultado não parece ter influenciado o desempenho 
nas atividades avaliativas, pois 100% dos alunos afirmam que o seu desempenho nas 
avaliações teria sido o mesmo se essas avaliações tivessem sido em português. Levanta-
se aqui a possibilidade de tais estudantes, 40%, terem buscado formas complementares 
de compreender integralmente as aulas ou outro recurso que tenha nivelado o seu 
entendimento de modo que fosse superado nas atividades avaliativas. 
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Gráfico 11. Influência da língua inglesa em atividades avaliativas

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao aproveitamento da disciplina pelos alunos, 60% dos estudantes afirmam 
que talvez teriam aproveitado melhor se tivessem frequentado a disciplina em língua 
portuguesa. Tal conclusão pode ser considerada esperada visto que os alunos têm a 
tendência a preferir realizar a disciplina na língua materna, como mostram os estudos 
(Zare-Ee e Hejazi, 2017). Por outro lado, 40% dos estudantes também consideram que seu 
aproveitamento seria igual na disciplina em português. Ressalta-se ainda que os resultados 
mostram a possibilidade, ou seja, o aproveitamento “talvez” teria sido melhor.  

Gráfico 12. Aproveitamento dos alunos

Fonte: Elaboração própria

Sobre a relação entre EMI e contribuição para formação acadêmica na visão dos 
alunos, os resultados apontam para a sua relevância, na medida em que não houve 
resposta negativa. 20% dos estudantes acreditam que a realização do EMI contribuiu 
muito para sua formação acadêmica, outros 60% afirmam que sua realização contribuiu 
em partes para sua formação acadêmica, e outros 20% declaram que a execução do EMI 
talvez tenha contribuído para a formação acadêmica. 
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Gráfico 13. Contribuição para a formação acadêmica dos alunos

Fonte: Elaboração própria

Esses resultados podem ser corroborados pelos dados demonstrados no Gráfico 14, 
uma vez que 60% dos alunos afirmam que com certeza frequentariam uma nova disciplina 
em EMI, 20% responderam que provavelmente realizariam e 20% responderam que não 
sabem dizer.

Gráfico 14. Interesse dos alunos pela realização de uma nova disciplina em EMI

Fonte: Elaboração própria

Considerações finais

Esta investigação focalizou os resultados da implementação de uma disciplina em 
EMI de um curso de engenharia de uma instituição pública. O objetivo principal consistiu 
em caracterizar a influência da língua inglesa no processo de ensino e aprendizagem por 
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meio da aplicação de questionários como ferramentas de coleta ao professor responsável 
e aos alunos matriculados nesse componente curricular.

Os resultados demonstram que docente e estudantes reconhecem a relevância do 
EMI para a formação, tanto que 20% dos alunos decidiram estudar mais a língua antes de 
se matricularem na disciplina. O uso do inglês permeou diversos aspectos e situações 
da aula, tais como: interação entre professor e alunos e vice-versa, material de estudo, 
instrumentos de avaliação, sem apresentar índices de dificuldade pelos participantes. 
Além disso, a maioria dos alunos acredita que a utilização do EMI contribuiu de certa 
maneira para a sua formação acadêmica e 60% demonstraram a intenção de frequentar 
outras disciplinas tendo o inglês como língua de instrução.

Por outro lado, 60% dos alunos apontam para a possibilidade de melhor 
desempenho na disciplina caso a língua materna tivesse sido utilizada, enquanto 40% 
acreditam que teria sido igual e, somado a isso, 40% dos participantes declararam que 
compreendiam parcialmente o professor. É possível que tal reação seja proveniente da 
necessidade de maior atenção e esforço que o EMI exige em diversos aspectos da aula, 
da leitura do material à atenção durante as explicações, o que pode aparentar uma maior 
dificuldade, mas não necessariamente um desempenho mais baixo, pois na visão do 
docente o desempenho do grupo foi satisfatório. 

Diante disso, um dos possíveis encaminhamentos deste estudo seria investigar a relação 
entre nível de inglês e o interesse em frequentar a disciplina em EMI, lembrando também da 
possibilidade de existência de alunos que já apresentam o domínio da língua o suficiente 
para se matricularem em tal disciplina, mas não o fazem, assim como a situação oposta.
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